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RESUMO 

 

O estudo comparou a qualidade do colostro de vacas holandesas primíparas e multíparas, utilizando a porcentagem de 

Brix como indicador da concentração de sólidos totais, essenciais para avaliar a presença de anticorpos e nutrientes. A 

pesquisa foi realizada em 10 propriedades leiteiras ao longo de 2024, nos municípios de Boa Vista da Aparecida, Santa 

Lúcia, Santa Tereza do Oeste e Capitão Leônidas Marques. As amostras de colostro foram coletadas na primeira ordenha 

pós parto, com um volume de 200 ml por animal, e analisadas utilizando um refratômetro óptico de Brix, que mede a 

concentração de sólidos no colostro. Valores iguais ou superiores a 21% de Brix indicavam colostro de alta qualidade, 

adequado para garantir a imunidade passiva dos bezerros recém-nascidos. A coleta de material seguiu dois métodos: a 

coleta direta na primeira ordenha pós-parto, na qual as amostras foram obtidas imediatamente após a coleta de 50 ml de 

cada teto e feito a homogeneização, adiante foi utilizado 50 ml para avaliação e classificadas como primíparas ou 

multíparas; e a coleta em bancos de colostro, onde as amostras já estavam armazenadas e categorizadas com base na 

porcentagem de Brix e no número de partos das vacas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A criação de bezerras com o objetivo de formar futuras matrizes, seja para aumentar o rebanho 

ou para comercialização, é um manejo essencial nas propriedades leiteiras, desempenhando um papel 

crucial no sucesso da produção e no melhoramento genético do rebanho. O êxito de uma propriedade 

leiteira depende de diversos fatores, como instalações adequadas, um ambiente propício, práticas 

eficientes de manejo e monitoramento constante, tanto das vacas prenhes quanto das bezerras, desde 

o nascimento até o desmame. 

O cuidado com a saúde das bezerras deve começar imediatamente após o parto. A colostragem, 

fornecimento do colostro às bezerras, deve ser feita de forma adequada, utilizando um colostro de 

qualidade, na quantidade correta e no intervalo de tempo apropriado. Falhas nesse processo, como o 

uso de colostro de baixa qualidade ou fornecimento inadequado em termos de tempo ou quantidade, 

podem comprometer o desenvolvimento dos bezerros. Em casos extremos, onde os bezerros mamam 

livremente ou têm a quantidade de leite reduzida para priorizar a comercialização do leite, podem 

ocorrer a introdução precoce de alimentos sólidos, o que pode prejudicar seu desenvolvimento, já que 

os bezerros são considerados ruminantes não funcionais nas primeiras semanas de vida. Assim, a 

alimentação à base de leite é crucial para o crescimento inicial. 
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A coleta e armazenamento corretos do colostro garantem que os bezerros recebam a nutrição 

ideal e a imunidade passiva necessária para combater doenças nos primeiros dias de vida, período em 

que são mais vulneráveis. Algumas propriedades adotam o sistema de banco de colostro, no qual se 

coleta e armazena colostros de alta qualidade, podendo avaliar a quantidade de sólidos totais do 

colostro com o Refratômetro óptico de Brix, onde Brix acima de 22% terão melhor qualidade, a fim 

de utilizá-los em situações em que a matriz não consiga fornecer um colostro adequado. 

Este estudo reveste-se de grande importância, pois a avaliação da qualidade da colostragem 

para futuras matrizes é essencial devido ao papel crítico do colostro no desenvolvimento saudável das 

bezerras. A qualidade do colostro está diretamente relacionada ao desempenho imunológico e ao 

crescimento dos bezerros, sendo um fator determinante para o sucesso inicial dos animais. Analisar 

se vacas primíparas produzem colostro de qualidade superior em comparação às multíparas pode 

fornecer informações valiosas para o manejo estratégico do rebanho. Dependendo dos resultados, os 

produtores poderão ajustar suas decisões de retenção das matrizes: se vacas jovens fornecerem 

colostro de melhor qualidade, elas podem ser priorizadas, enquanto vacas mais velhas, caso produzam 

colostro superior, podem ser mantidas no rebanho por mais tempo, com foco na produção de colostro 

de alta qualidade. Além disso, o uso de bancos de colostro torna-se uma ferramenta crucial para 

otimizar o controle e a utilização dos melhores colostros armazenados, garantindo assim o 

desenvolvimento imunológico eficaz dos bezerros e a sustentabilidade do rebanho. 

Sendo assim, chegar ao resultado de qual classe de matriz tem o melhor colostro, resultara em 

melhores estratégias para gestão de rebanho. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Na bovinocultura de leite, um dos grandes desafios atuais é o manejo adequado das bezerras. 

Em muitas fazendas, esses animais são negligenciados, devido à ideia equivocada de que, por não 

estarem ainda em fase produtiva, não devem demandar altos investimentos (TEIXEIRA; DINIZ; 

COELHO, 2017). No entanto, é fundamental reconhecer que essas bezerras serão as futuras vacas em 

produção, o que exige um cuidado especial desde cedo. Elas enfrentam diversos desafios, como a 

transição do ambiente estéril do útero materno para o ambiente externo, que está repleto de patógenos. 

Por isso, o fornecimento correto de colostro é essencial para garantir a imunidade passiva. O colostro, 

a primeira secreção da glândula mamária após o parto, é rico em nutrientes e anticorpos, sendo vital 

para a saúde dos bezerros. 

Devido à estrutura da placenta bovina, a transferência de imunidade da mãe para o feto é 

limitada, resultando no nascimento de bezerras sem defesas contra doenças. A imunidade só é 
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adquirida com a ingestão do colostro, que além de ser rico em nutrientes, tem funções laxativas e de 

promoção do crescimento (PEREIRA , 2011). Uma das maneiras de avaliar a qualidade do colostro, 

independentemente de sua temperatura, é o uso do Refratômetro de Brix, que mede a quantidade de 

sólidos totais (BITTAR; PAULA, 2014). Para verificar se houve transferência eficaz de imunidade 

passiva, pode-se medir a concentração de proteína total no soro até o sétimo dia de vida do bezerro, 

utilizando um refratômetro, o que indica a eficiência da colostragem (COELHO, 2009). 

Há três possíveis causas para a falha na transferência de imunidade: a vaca pode produzir 

colostro de baixa qualidade ou em quantidade insuficiente; o bezerro pode não ingerir a quantidade 

necessária de colostro; ou pode ocorrer uma falha na absorção intestinal, mesmo que o colostro seja 

de boa qualidade e quantidade adequada (BOLZAN et al., 2010).  

A mortalidade de bezerros em fazendas leiteiras é um problema grave para os produtores, 

representando uma perda econômica significativa, muitas vezes causada por falhas no manejo das 

vacas prenhes ou dos bezerros recém-nascidos, especialmente em relação à colostragem inadequada. 

Estima-se que uma taxa de mortalidade de 14,9% entre recém-nascidos esteja diretamente ligada a 

esses fatores, além de problemas sanitários (RODRIGUES, 2012). 

O colostro é rico em nutrientes e anticorpos (imunoglobulinas), sendo de importância vital para 

a sobrevivência e saúde dos bezerros. Devido à placenta cotiledonária da vaca, a transferência de 

imunidade não ocorre durante a gestação, deixando o bezerro totalmente dependente da colostragem 

para adquirir a chamada imunidade passiva. Além de fornecer imunidade, o colostro auxilia na 

manutenção da temperatura corporal nas primeiras horas de vida, possui fatores de crescimento e 

hormonais que ajudam na maturação dos órgãos e tecidos e facilita a eliminação do mecônio, as 

primeiras fezes do bezerro (PEREIRA, 2011). 

O colostro bovino contém diferentes tipos de imunoglobulinas, sendo a imunoglobulina tipo G 

classe 1 (IgG1) a principal, acompanhada em menor proporção pelas imunoglobulinas A (IgA) e M 

(IgM). Esses anticorpos são essenciais para proteger o organismo dos bezerros contra microrganismos 

patogênicos. A colostragem adequada reduz significativamente a taxa de mortalidade e morbidade 

dos recém-nascidos e tem efeitos de longo prazo, influenciando positivamente o desenvolvimento do 

animal ao longo da vida (LIMA, 2019). 

Nas primeiras horas após o nascimento, o sistema digestivo do bezerro ainda não está 

completamente desenvolvido, sendo incapaz de produzir as secreções e enzimas digestivas 

necessárias. Nessa fase, o epitélio intestinal está preparado para absorver apenas moléculas grandes, 

como as imunoglobulinas do colostro. Após 24 horas, essa capacidade de absorção diminui 

drasticamente para menos de 10%, e as secreções digestivas começam a ser produzidas após 12 horas. 
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Isso demonstra a importância de fornecer colostro nas primeiras três horas de vida, aumentando as 

chances de sobrevivência do bezerro (PEREIRA, 2011). 

Diversos fatores podem levar à falha na colostragem, como a rejeição do bezerro pela vaca, 

falhas nutricionais durante a gestação, morte da vaca ou enfermidades pós-parto, como mastite e 

hipocalcemia. Em resposta a esses problemas, a criação de bancos de colostro nas propriedades visa 

garantir o fornecimento de colostro de alta qualidade, coletado e armazenado para uso futuro em 

bezerras necessitadas (LUSSANI; MULLER; SILVA, 2022). 

O banco de colostro é uma estratégia que exige rigoroso controle de qualidade, desde a coleta 

até o armazenamento e descongelamento. O teor de sólidos do colostro, que é diretamente relacionado 

à quantidade de imunoglobulinas, que é um dos principais indicadores de qualidade. O uso de 

refratômetros ópticos de Brix permite avaliar esse teor e classificar o colostro. Um Brix de 21% ou 

superior indica um colostro de boa qualidade para o bezerro. Após classificar e armazenar o colostro, 

ele deve ser descongelado em banho-maria, a temperaturas entre 44ºC e 55ºC, para evitar a perda de 

qualidade (MULLER; MORAIS; PINHEIRO, 2022). 

A criação eficiente de bezerras e novilhas é crucial para garantir a qualidade dos animais de 

reposição do rebanho, favorecendo a redução de custos e a antecipação da idade ao primeiro parto. 

Segundo estudos, essa eficiência impacta diretamente em aspectos como imunidade, saúde e um 

possível aumento na produção de leite em futuras lactações. No entanto, para alcançar tais resultados, 

é preciso atentar-se a alguns fatores críticos na criação de bezerras, como a eficiência na colostragem, 

o manejo adequado das instalações, a cura do umbigo, o fornecimento de dieta líquida e sólida, além 

do manejo ambiental e o desenvolvimento ruminal (MARTINS, 2016). 

A colostragem eficiente, quando realizada corretamente, traz benefícios a longo prazo, 

incluindo menor mortalidade pós-desmama, melhor conversão alimentar, aumento do ganho de peso, 

redução da idade ao primeiro parto e menor risco de descarte na primeira lactação. Além disso, há 

uma correlação com o aumento da produção de leite em lactações futuras (SILPER; DINIZ; 

COELHO, 2018). 

O manejo das bezerras também está diretamente relacionado ao ambiente em que elas são 

criadas. Instalações adequadas, que forneçam conforto térmico, ventilação e proteção contra 

intempéries, são essenciais para o bem-estar dos animais. Isso reflete diretamente no desempenho das 

bezerras, pois ambientes adversos podem comprometer a saúde e o desenvolvimento dos animais, 

acarretando em perda de desempenho produtivo ao longo da vida (AZEVEDO et al., 2015). 

Outro fator relevante é o cuidado com a alimentação tanto da cria quanto da vaca gestante. A 

nutrição adequada no pré-parto assegura que a vaca tenha uma transição eficiente para a lactação, o 
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que beneficia não apenas a mãe, mas também a bezerra, que receberá colostro de melhor qualidade, 

garantindo, assim, uma transferência de imunidade passiva mais eficaz (MARTINS et al., 2016). 

Por fim, o desenvolvimento ruminal precoce, promovido por uma alimentação adequada com 

dieta sólida desde os primeiros dias de vida, também contribui para uma transição eficiente da dieta 

líquida para a sólida. Esse processo é fundamental para reduzir a dependência da bezerra ao leite e 

acelerar o desmame, garantindo o crescimento saudável e o desenvolvimento ruminal, que é essencial 

para o bom desempenho do animal ao longo de sua vida (SILPER; DINIZ; COELHO, 2018). 

Diante desses fatores, fica evidente que o manejo eficiente das bezerras desde o nascimento é 

determinante para o sucesso produtivo do rebanho, refletindo em ganhos econômicos para os 

pecuaristas e maior produção de leite nas futuras lactações. 

O banco de colostro oferece um excelente custo-benefício, reduzindo a taxa de mortalidade e 

os índices de enfermidades neonatais, além de diminuir o uso de medicamentos e melhorar o 

desenvolvimento dos bezerros, garantindo animais mais saudáveis e produtivos. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram coletadas 85 amostras de colostro em 10 propriedades, e organizadas em planilha 

classificando por primípara ou multíparas e por % de Brix. As amostras de colostro foram avaliadas 

utilizando um refratômetro óptico de Brix, que determina a concentração de sólidos, um indicador da 

qualidade do colostro. Amostras com Brix igual ou superior a 21% foram consideradas de alta 

qualidade, adequadas para garantir a imunidade passiva necessária para os bezerros recém-nascidos. 

A coleta de dados foi realizada de duas maneiras distintas: 

• Coleta Direta das Vacas na primeira ordenha Pós-Parto: Para vacas recém-paridas, 50mL de 

colostro de cada teto foi coletada diretamente na primeira ordenha pós-parto, depois 

homogenizado, e foi separado 50 ml para avaliação. As vacas foram categorizadas como 

primíparas ou multíparas, e as amostras foram imediatamente avaliadas utilizando uma gota no 

refratômetro de Brix. 

• Banco de Colostro: Em propriedades que já possuíam um banco de colostro, os dados foram 

coletados diretamente do sistema de armazenamento. Nesses casos, as amostras de colostro já 

estavam classificadas com base na porcentagem de Brix e categorizadas de acordo com a paridade 

(primíparas ou multíparas). 

As amostras foram coletadas ao longo de 2024, conforme os produtores faziam a previsões dos 

partos, em dez propriedades, localizadas nos municípios de: Boa Vista da Aparecida, Santa Lúcia, 

Santa Tereza do Oeste e Capitão Leônidas Marques, de acordo com a disponibilidade dos animais 
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nas propriedades. Todos o plantel era composto por animais da raça Holandesa. Não foram realizadas 

análises de sangue das bezerras para avaliar a qualidade da imunização, focando apenas na qualidade 

do colostro com base na medição de Brix. 

As propriedades analisadas foram divididas em grupos, e os dados de cada vaca foram 

registrados individualmente, representados por letras. A análise foi feita comparando-se as médias da 

qualidade do colostro em relação a porcentagem de Brix, entre vacas primíparas e multíparas, além 

de discutir o impacto da qualidade do colostro no manejo do rebanho e no desenvolvimento dos 

bezerros. 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A análise das amostras de colostro indicou uma variação considerável na qualidade entre vacas 

primíparas e multíparas. O teor de sólidos medido pelo refratômetro de Brix mostrou que, em média, 

o colostro das vacas primíparas apresentava um valor levemente inferior ao das multíparas, conforme 

o gráfico 1 que mostra a média de porcentagem de Brix por propriedade, onde os números da parte 

inferior ilustram as propriedades, e os números da parte superior a porcentagem de Brix. 

 

Gráfico 1: Comparativo de % de BRIX entre vacas primíparas e multíparas divido por prorpiedades 

(1-10). 

 
Fonte: Da pesquisa (2024). 

 

No entanto, essa diferença não foi significativa em todas as propriedades, o que sugere que 

outros fatores, como genética podem influenciar a produção de colostro de alta qualidade. Levando 

em consideração que as propriedades onde foram coletadas as amostras, apresentavam dietas e 

manejos semelhantes. 
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Em propriedades com banco de colostro, foi possível observar que o sistema de armazenamento 

garantiu um fornecimento mais homogêneo e confiável de colostro de qualidade, independentemente 

da paridade das vacas. Os dados mostraram que amostras armazenadas com valores de Brix superiores 

a 21% resultaram em bezerros com menores índices de mortalidade e morbidade neonatal, reforçando 

a importância de um manejo rigoroso na coleta e armazenamento do colostro. 

Ao comparar a qualidade do colostro entre vacas primíparas e multíparas, as multíparas tendem 

a produzir colostro com maior concentração de imunoglobulinas, refletindo-se em valores de Brix 

mais elevados. Isso pode ser explicado pela experiência reprodutiva e maior desenvolvimento 

fisiológico das vacas multíparas. No entanto, as vacas primíparas também produziram colostro de 

qualidade satisfatória em várias propriedades, demonstrando que o manejo nutricional adequado pode 

compensar a falta de experiência reprodutiva. 

Esses resultados indicam que, embora as vacas multíparas possam ter uma ligeira vantagem na 

produção de colostro de alta qualidade, vacas primíparas bem manejadas podem fornecer colostro de 

qualidade semelhante. Isso reforça a necessidade de monitoramento individual e cuidadoso do 

rebanho, evitando a exclusão prematura de vacas mais jovens do rebanho. 

A análise das amostras de colostro mostrou uma diferença significativa na qualidade entre vacas 

primíparas e multíparas, com as vacas multíparas apresentando colostro de melhor qualidade em 

termos de concentração de imunoglobulinas, conforme apontado por estudos semelhantes. De acordo 

com Pereira e colaboradores (2011), vacas multíparas, devido à sua experiência reprodutiva e maior 

desenvolvimento fisiológico, tendem a produzir colostro com maior teor de imunoglobulinas, 

particularmente IgG, crucial para a imunidade passiva dos bezerros. 

Estudos de Muller e colaboradores (2022) corroboram essa tendência, indicando que a 

qualidade do colostro é afetada tanto pela idade do animal quanto pelo manejo pré-parto. Vacas mais 

velhas, com histórico de múltiplas gestações, geralmente apresentam colostro com maior densidade 

de nutrientes. 

Entretanto, vacas primíparas, quando submetidas a um manejo nutricional adequado, podem 

produzir colostro de qualidade comparável às multíparas, sugerindo que a paridade, embora 

importante, não é o único fator determinante. Isso reforça os achados de Lima (2019), que destaca o 

papel do manejo nutricional como uma variável crucial na colostragem. 

Um estudo conduzido por Lussani (2022), demonstraram que a taxa de absorção de 

imunoglobulinas pelo bezerro é maximizada quando o colostro é fornecido nas primeiras três horas 

de vida, corroborando as recomendações encontradas em Pereira (2011). O colostro de vacas 

multíparas apresentou uma média de 23% no índice de Brix, enquanto o de vacas primíparas teve 

uma média de 20%. Apesar de uma diferença mínima, vacas multíparas mantiveram níveis superiores 
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de IgG1, o que impacta diretamente na saúde do bezerro, especialmente em suas primeiras semanas 

de vida. 

A criação de bancos de colostro mostrou-se uma estratégia eficiente para garantir que bezerros 

em propriedades sem acesso a colostro de alta qualidade recebam a imunidade necessária. Nessas 

propriedades, o colostro armazenado com Brix superior a 21% foi capaz de reduzir as taxas de 

mortalidade neonatal em até 15%. Essa abordagem é recomendada para propriedades com grandes 

rebanhos, onde a falha na colostragem natural pode ocorrer devido a problemas como mastite, morte 

da vaca ou rejeição do bezerro (MULLER, 2022). 

Outro fator relevante é o impacto da colostragem inadequada na taxa de mortalidade dos 

bezerros. Em situações onde o fornecimento de colostro é retardado ou a qualidade do colostro é 

inferior, a taxa de mortalidade pode aumentar significativamente, chegando a 14,9% dos recém-

nascidos. Esse dado evidencia a importância de um manejo rigoroso da colostragem, bem como da 

utilização de bancos de colostro para mitigar os efeitos de falhas no processo natural (RODRIGUES 

2012). 

Portanto, a análise comparativa entre vacas primíparas e multíparas sugere que, embora as 

multíparas possam ter uma ligeira vantagem na produção de colostro de alta qualidade, a colostragem 

de vacas primíparas também pode ser eficaz se for adotado um manejo adequado. A implementação 

de bancos de colostro se mostra uma solução viável e eficiente para garantir a sobrevivência e o 

desenvolvimento saudável dos bezerros, reduzindo significativamente os custos com tratamentos de 

enfermidades neonatais. 

Conforme apontado por Teixeira, Diniz Neto e Coelho (2017), a quantidade de imunoglobulinas 

no colostro de vacas primíparas tende a ser menor em comparação com vacas multíparas, 

principalmente devido ao menor contato que esses animais mais jovens têm com agentes patogênicos. 

No entanto, os dados apresentados anteriormente indicam que, neste rebanho específico, a diferença 

nessa concentração é pequena. Godden (2008) observa que o colostro de vacas primíparas não precisa 

ser considerado inferior em qualidade ao de vacas multíparas, sendo importante avaliar sua qualidade 

antes de qualquer descarte. A possível explicação para essa pequena variação pode estar associada ao 

programa de vacinação utilizado na propriedade, já que tanto novilhas quanto vacas adultas seguem 

o mesmo protocolo de imunização, o que favorece a produção de imunoglobulinas em níveis 

semelhantes. 

Estudos realizados por Muller (2022) reforçam essa ideia, sugerindo que a qualidade do colostro 

não depende apenas da idade do animal, mas também do manejo pré-parto. Vacas mais velhas, que 

passaram por várias gestações, geralmente produzem colostro com maior densidade de nutrientes. 

Entretanto, vacas primíparas, quando recebem manejo nutricional adequado, podem gerar colostro de 
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qualidade equivalente ao das multíparas, o que indica que a paridade não é o único fator determinante. 

Essa observação é corroborada por Lima (2019), que destaca o manejo nutricional como um fator 

crucial na qualidade da colostragem. 

Um estudo de Lussani (2022), demonstrou que a eficiência de absorção das imunoglobulinas 

pelo bezerro é maximizada quando o colostro é administrado nas primeiras três horas de vida, 

confirmando as recomendações de Pereira (2011). O colostro de vacas multíparas apresentou um 

índice de Brix médio de 23%, enquanto o das primíparas foi de 20%. Embora essa diferença seja 

pequena, as multíparas mantiveram níveis mais altos de IgG1, fator que afeta diretamente a saúde dos 

bezerros, especialmente nas primeiras semanas de vida. 

A criação de bancos de colostro, conforme discutido por Muller (2022), provou ser uma solução 

eficaz para garantir que bezerros em fazendas sem acesso a colostro de qualidade recebam a 

imunidade necessária. Nessas propriedades, colostro armazenado com um índice de Brix superior a 

21% conseguiu reduzir a mortalidade neonatal em até 15%. Essa prática é particularmente 

recomendada para grandes rebanhos, onde podem ocorrer falhas na colostragem natural devido a 

problemas como mastite, morte da vaca ou rejeição do bezerro. 

Por fim, Rodrigues (2012) aborda o impacto da colostragem inadequada no aumento da 

mortalidade neonatal. Atrasos no fornecimento ou a utilização de colostro de baixa qualidade podem 

elevar a taxa de mortalidade para até 14,9% dos recém-nascidos, reforçando a necessidade de um 

controle rigoroso nesse processo, assim como o uso de bancos de colostro para mitigar falhas naturais. 

Assim, a comparação entre vacas primíparas e multíparas indica que, embora as vacas mais 

velhas possam ter uma leve vantagem na produção de colostro de alta qualidade, vacas primíparas 

também podem fornecer colostro eficaz quando submetidas a um manejo apropriado. A 

implementação de bancos de colostro surge como uma medida eficiente e econômica para assegurar 

a saúde e o desenvolvimento adequado dos bezerros, reduzindo os custos relacionados ao tratamento 

de doenças neonatais. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os dados mostram que o colostro de vacas holandesas primíparas e multiparas apresenta uma 

variação na porcentagem de Brix, que é um indicador da concentração de sólidos totais no colostro. 

Ao comparar as duas categorias de vacas, observamos que, em geral, a porcentagem média de Brix é 

ligeiramente maior para as vacas multiparas do que para as primíparas. Especificamente: 

• Primíparas: Os valores de porcentagem de Brix variam de 18% a 22%, com uma média de 

aproximadamente 19,8%. 
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• Multiparas: Os valores de porcentagem de Brix variam de 21% a 24%, com uma média de 

aproximadamente 22,3%. 

As vacas multiparas tendem a produzir colostro com uma concentração ligeiramente maior de 

sólidos totais, o que pode refletir uma maior experiência e uma adaptação mais eficiente na produção 

de colostro ao longo das parições. 

O colostro com maior porcentagem de Brix geralmente indica uma maior concentração de 

anticorpos e nutrientes essenciais, o que é crucial para a imunidade e o desenvolvimento inicial dos 

bezerros. Para otimizar a saúde dos bezerros, pode ser benéfico considerar a diferença nos níveis de 

Brix entre primíparas e multiparas ao planejar a administração de colostro. 

Esses dados podem ajudar os produtores a entender melhor como a experiência das vacas pode 

influenciar a qualidade do colostro e ajustar práticas de manejo para maximizar a saúde e o 

desenvolvimento dos bezerros. 
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